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1. Introdução

• Estatística

 Trabalha com números em contexto

 Coleta, análise e interpretação de dados

 Melhor informação dos dados disponíveis

 Dimensionamento de erros na decisão

 Presente em toda parte
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Estatística é diferente de Matemática!



6

a2  = b2 + c2 

?

2 x + 3 = 7   ; x = ? x = 2

2 x + 3 = 7   ; x = ? x = 2

2 y + 3 = 7   ; y = ? y = 2

y = 22y+ 3 = 7   ; y = ?
b

c

a

Teorema de Pitágoras

Matemática: conclusões determinísticas!

Na Matemática ...
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Quantos peixes têm no lago?

Estatística: conclusões envolvem incertezas!

Já a Estatística ....
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• Alguns problemas frequentemente encontrados:

Estudantes desmotivados

Preparação anterior insuficiente

 Lei do “mínimo esforço”

Ansiedade por aplicação imediata: aplicatite

Retenção de conceitos aquém do desejado

2. Ensino de Estatística
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Falta de compromisso com os estudos 

Terceirização de responsabilidade na formação

Estudante é mais que “Piloto de planilha”

Cumprimento de programa a qualquer custo

 Aulas expositivas o tempo todo

 Aulas sem espaço para participação

 Uso excessivo de slides - Power Point

 Pouco esforço para inovar
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• Algumas ideias gerais sobre aprendizagem

 É importante que o ensino desenvolva a autonomia e as 

potencialidades individuais dos estudantes

 De Freire (1996): é preciso buscar uma associação entre 

os saberes curriculares e a experiência social dos 

estudantes

 De Vygotsky (1991): 

o A cultura e a história da humanidade são essenciais na 

formação do homem

o O homem transforma o meio em que vive e, nesse 

processo, forma-se e transforma-se

o Na interação colaborativa com outras pessoas 

questionamos sentidos cotidianos e construímos de 

forma compartilhada novos significados
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• No ensino de Estatística

1. Enfatizar ideias ao invés de cálculos

 Evitar excesso de material. Sem pressa ...

 Focar nos conceitos principais

 Boa formação básica facilita aprender novas técnicas

2. Usar dados reais e de interesse dos estudantes

 Podem ser coletados

 Autenticidade às discussões

 Disponíveis na Internet, em livros e jornais
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3. Incentivar uma aprendizagem ativa com participação e 

colaboração

 Planejar tarefas em pequenos grupos

 Alternar entre vários tipos de aulas

 Incentivar a reflexão sobre os dados

4. Usar recursos tecnológicos

 Acessar bases de dados

 Fazer simulações em computador

 Usar o computador para produzir relatórios
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5. Fazer avaliações como instrumento de aprendizagem e 

não de punição

 Usar diferentes formas de avaliação

 Evitar a ênfase em “manipulação de fórmulas” ou 

“modelos de exercícios”

 Propor problemas abertos



14

• Leituras antecipadas

 Textos ou livros didáticos

 Levantamento de dúvidas

 Melhor aproveitamento

 Dinamização das aulas

 Cautela na pressão pela leitura

3. Exemplos e sugestões
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• Desenvolver projeto de análise de dados

 Pergunta de pesquisa formulada pelo grupo

 Entrega de relatório escrito

 Apresentação oral para a classe

 Base de dados fornecida (Estat. I, Lic. em Matemática)

 Questionário e coleta (Estat. II, Lic. em Matemática)
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• Preparação de atividade didática

(disciplina Estatística I - Licenciatura em Matemática)

 Aplicação na Educação Básica

 Texto descritivo por escrito

 Apresentação em pôster para a classe
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• Solicitar perguntas em avaliações

Exemplos:

 Eventos disjuntos são sempre independentes?

 Probabilidade condicional se refere à um novo cálculo, após 

uma restrição do espaço amostral?

 Numa cidade, a média do número de pernas é menor que 2 

e a mediana é 2. Você acha essa cidade estranha?

 Que é variável aleatória?

 Sua mãe lhe pergunta sobre o modelo Binomial, o que você 

responde?

 Como interpretar um IC obtido a partir da amostra?

 É verdade que, em testes de hipóteses, não temos  certezas 

só controle de erros?
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• Aplicação de atividades do portal AtivEstat

 Acesso livre em www.ime.usp.br/ativestat 

 Destinado a professores

 Atividades para todos os níveis de ensino

 Cinco tipos: Sala de aula, Planilhas, Propostas de 

projetos, Miniaplicativos e Filmes/Vídeos
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 Os departamentos discutem pouco ensino

 A pressão por conteúdo está enraizada e é preciso 

refletir sobre a dosagem adequada

 A excessiva “matematização” prejudica

 Atenção nas avaliações

 É importante não acomodar e ser perseverante nas 

iniciativas

 As ideias desenvolvidas ficam, enquanto que as 

fórmulas ...

4. Considerações finais
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Reflexões sobre o ensino de Estatística

Marcos N. Magalhães

Resumo:

No processo de ensino-aprendizagem e desenvolvimento, a reflexão é indispensável. Aprender

envolve também participação ativa e ninguém aprende o que não quer. O compromisso com o

próprio desenvolvimento prático ou intelectual não é algo transferível, bem como é impossível

terceirizar, interesse e responsabilidades. O professor tem papel fundamental nesse processo,

cabe a ele disponibilizar meios para que os estudantes se interessem em aprender, ao criar

contextos didáticos que relacionem o que está sendo trabalhado a necessidades dos

estudantes. Em particular, para o ensino de Estatística, vamos discutir exemplos e sugestões

que auxiliam no envolvimento dos estudantes, possibilitando avanços na aprendizagem de

conceitos estatísticos.
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Prezado Professor Marcos,

No dia 4 de dezembro de 2017, estaremos realizando aqui na UEM, o I

Encontro de Modelagem Estatística. Um dos enfoques desse nosso primeiro

encontro será a Educação Estatística. O Sr. já contribuiu conosco aqui, no XX

ENESTE, em 2009. Na época, sua participação foi muito proveitosa para

nossos alunos. Inclusive, na época, eu editava o blog “Espaço Fisher”, no

qual há uma entrevista muito boa com Sr. Ainda, nesta linha recentemente o

Sr. esteve em Lavras falando de educação estatística e o pessoal gostou

muito da sua palestra. Neste sentido, o consulto para saber de sua

disponibilidade, para mais uma vez contribuir conosco. Seria uma palestra

de aproximadamente 1 hora. O público alvo seria os alunos da graduação,

pós-graduação e do Profmat. Para nós seria uma grande honra tê-lo novamente

aqui. Este email está com cópia para a Professora Eniuce Meneses,

coordenadora do evento

Um grande abraço!

Eraldo

Att,



Oi Eniuce,

Desculpe a demora, mas a vida está corrida. O título e o resumo vão abaixo.

Abraços,

Marcos.

_______

Título: Reflexões sobre o ensino de Estatística

Resumo:

No processo de ensino-aprendizagem e desenvolvimento, a reflexão é

indispensável. Aprender envolve também participação ativa e ninguém aprende

o que não quer. O compromisso com o próprio desenvolvimento prático ou

intelectual não é algo transferível, bem como é impossível terceirizar,

interesse e responsabilidades. O professor tem papel fundamental nesse

processo, cabe a ele disponibilizar meios para que os estudantes se

interessem em aprender, ao  criar contextos didáticos que relacionem o que

está  sendo trabalhado a necessidades dos estudantes. Em particular, para o

ensino de Estatística, vamos discutir exemplos e sugestões que auxiliam no

envolvimento dos estudantes, possibilitando avanços na aprendizagem de

conceitos estatísticos.



VELHO!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!

Pensar faz bem

Quanto mais estudo mais me sinto ignorante ... Será?

Dá para terceirizar o pensamento?

Contra a terceirização: pensar

Nada substitui  sua reflexão

Sem medo de pensar

Não vai dar para terceirizar: dessa vez vou ter que aprender!

Nesse caso não vai dar para terceirizar ...

: vou ter que aprender!

O compromisso intransferível e a luta contra a terceirização 

Refletir 

Números 

Uma situação que não aceita terceirização

Nada substitui o pensar

Não tercerize a sua reflexãozo seu 

De pensar morreu um burro, dizia minha mãe. E nós?

Não vai dar certo - nem tente terceirizar!

No processo de ensino a reflexão é indispensável e ninguém aprende o que não quer. O 

compromisso com o próprio desenvolvimento intelectual é algo intransferível e não dá para 

terceirizar responsabilidades. No entanto, o professor tem papel fundamental nesse processo, cabe a 

ele disponibilizar meios para que os estudantes se desenvolvam. Em particular, para o ensino de 

Estatística, vamos discutir exemplos e sugestões que auxiliam no envolvimento dos estudantes, 

possibilitando avanços na aprendizagem.


